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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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CONSÓRCIO DAS UNIVERSIDADES COMUNITÁRIAS 
GAÚCHAS: TECENDO REDES DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR

CAPÍTULO 6
doi

 Joice Nunes Lanzarini
Mestra em Educação; Doutoranda PGEdu/UNISC. 

joice@unisc.br

 Flávia Fernanda Costa
Este artigo foi apresentado  no X Congresso Ibero 

Americano de Docência Universitária - CIDU,  

 Eduardes Teresinha Klafke
Este artigo foi apresentado  no X Congresso Ibero 

Americano de Docência Universitária - CIDU, 
realizado na Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul - PUCRS, em 2018; 

RESUMO: A Rede de Formação de Professores 
das Instituições de Ensino Superior do 
Consórcio das Universidades Comunitárias 
Gaúchas - RFP/COMUNG é formada pelas 
unidades de apoio pedagógico das 15 (quinze) 
universidades que integram este consórcio. Foi 
criada em 2014 com o objetivo de compartilhar 
experiências e pensar ações conjuntas 
de pesquisa, qualificação e inovação das 
práticas docentes nestas universidades. As 
Instituições Comunitárias de Ensino Superior 
(Ices), expressivas no sul do Brasil, configuram 
um modelo institucional público não-estatal. 
Surgiram na segunda metade do século 
passado, como resultado da mobilização de 
suas comunidades, que se organizaram em 
torno da interiorização da educação superior 
em um cenário de ausência do poder público 

estatal. São instituições cuja propriedade 
legal é privada, apesar de serem sem fins 
lucrativos e de terem finalidades públicas. 
Apesar de estarem reunidas sob uma mesma 
denominação, as universidades comunitárias 
não são todas iguais. Isto porque existem outras 
características que as constituem além do fato de 
ser comunitária, como por exemplo, a vinculação 
à determinadas congregações religiosas ou sua 
laicidade. Por esse motivo, ao pensarmos numa 
formação em rede para as Universidades do 
COMUNG, foi preciso também pensar espaços 
para que cada instituição contemple questões 
fundamentais a respeito de sua identidade e 
tradição. Neste artigo, refletimos acerca da 
proposta de constituição da RFP/COMUNG 
que, alinhada à leitura do presente, orientada 
para as três ordens dos saberes/conhecimentos 
que caracterizam o professor universitário 
(saberes e conhecimentos da educação e do 
contexto educacional, saberes da docência, e os 
saberes específicos),  e sem perder a dimensão 
histórica e identitária que constitui cada unidade 
que a compõe, busca funcionar operar como 
uma maquinaria de reciclagem e inovação de 
conhecimentos, ou seja, em que a história e 
os “antigos” conhecimentos sejam bases fortes 
para a construção de novos conhecimentos. 
Concluímos com um breve relato das ações 
formação docente desenvolvidas por algumas 
destas instituições comunitárias a partir da 
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interação com a RFP/COMUNG.
PALAVRAS-CHAVE: Formação em Rede, COMUNG, Docência Universitária; 
Formação continuada, docência no ensino superior.

1 | 	APRESENTAÇÃO

Neste artigo1 apresentamos o relato da experiência de constituição da  Rede 
de Formação de Professores das Instituições de Ensino Superior do Consórcio 
das Universidades Comunitárias Gaúchas - RFP/COMUNG, criada em 2014 para 
estreitar as relações entre as unidades responsáveis pela formação dos professores 
universitários nas Instituições de Ensino Superior - IES que constituem o COMUNG, 
bem como criar e fomentar a interação e socialização das ações de qualificação e 
inovação da ação docente e, na medida do possível, pensar espaços de formação 
conjunta.

Primeiramente buscamos caracterizar as IES que se aproximam sob a 
denominação de ´comunitárias´, fazendo um resgate histórico deste modelo gestado, 
principalmente nas regiões de colonização alemã e italiana do sul do Brasil. Na 
sequência, apresentamos o consórcio formado pelas ICES Gaúchas que se constitui 
como uma grande rede de educação, ciência e tecnologia e abrange quase todos os 
municípios do Estado do Rio Grande do Sul.

A partir da concepção de rede e da sua potencialidade para a promoção da 
aprendizagem e geração de conhecimento, apresentamos esta rede de formação 
de professores que, alinhada à leitura do presente, orientada para as três ordens 
dos saberes/conhecimentos que caracterizam o professor universitário e sem perder 
a dimensão histórica e identitária que constitui cada unidade que a compõe, busca 
funcionar operar como uma maquinaria de reciclagem e inovação de conhecimentos 
(ISSBERNER, 2010).

Por fim, antes das considerações finais, um breve relato das ações decorrentes 
desta iniciativa que, após quatro anos, começa a apresentar resultados nas instituições 
envolvidas.

2 | 	UNIVERSIDADE COMUNITÁRIAS

Comecemos pela compreensão do que são as Instituições Comunitárias de 
Ensino Superior - ICES. “Lembremos que a universidade brasileira só se concretizou, 
por decisão governamental, nas primeiras décadas do século passado, disseminando-
se por algumas poucas capitais a passos tão lentos que, em 1940, havia apenas 7 
universidades no país” (VANNUCCHI, 2004, p. 9). Tal lentidão fez com que a Igreja 

1	  Este artigo foi apresentado  no X Congresso Ibero Americano de Docência Universitária - 
CIDU, realizado na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS, em 2018; 
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Católica, que já possuía expressiva atuação no ensino de 1º e 2º graus, ampliasse sua 
missão educativa também até o ensino superior. Assim, surge a primeira universidade 
confessional do país - a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-RJ.

Contudo, muito antes disso, um novo modelo de universidade estava sendo 
gestado no sul do país, principalmente em comunidades rurais nas regiões de 
imigração italiana e alemã. Estas comunidades, para além da união na busca da própria 
subsistência mediante o cultivo da terra, se uniram na construção e manutenção local 
de escolas para os filhos e de uma igreja para as famílias. Em um dado momento 
perceberam que já não bastava o ensino fundamental e médio e era preciso interiorizar 
o ensino superior. Se o estado estava ausente e muito distante, ou revelava-se 
insuficiente e inacessível, e se as universidades confessionais também não reuniam 
condições para se instalar fora das capitais, era necessário criar a universidade da 
própria comunidade. Pela força e trabalho das lideranças regionais, iniciaram uma 
mobilização popular em prol de faculdades em seu alcance. Foi assim que surgiram 
as universidades subsidiadas por estas comunidades e por isso, sustentadas pelas 
mensalidades dos estudantes (VANNUCCHI, 2004).

Somente na década de 1980 é que o termo “universidades comunitárias” se 
consolida. Em 2013, pela Lei das Universidades Comunitárias de Ensino Superior 
- ICES é que passam a ser reconhecidas como universidades públicas não estatais 
e ganham acesso aos editais de órgãos governamentais de fomento direcionados 
às instituições públicas e a receber recursos orçamentários do poder público para 
o desenvolvimento de atividades de interesse público. Essas universidades   são  
alternativa na oferta de serviços públicos nos casos em que não são proporcionados 
diretamente por entidades públicas estatais e muitas delas oferecem, de forma 
conjunta ou em parceria   com órgãos públicos estatais serviços de interesse 
público, de modo a bem aproveitar recursos físicos e humanos existentes nessas 
universidades, evitando a multiplicação de estruturas e assegurando o bom uso dos 
recursos públicos (BRASIL, 2013).

O que de fato caracteriza uma Instituição Comunitária de Ensino Superior? 
Vanucchi (2004, p.28) afirma que o primordial de uma ICES “não advém 
necessariamente do fato de ser diferente de uma universidade privada ou pública, 
mas sim da sua autenticidade intrínseca”. Por isso cada uma tem seu nome próprio 
e sigla, bem como sua marca registrada diferenciadora. Seu projeto institucional, 
suas marcas política e pedagógica estão delineadas em seu ordenamento jurídico, 
especialmente em seus Estatutos e Regimentos. Estes documentos expressam o 
ideário comunitário com comprometimento ético, social e político, concretizados em 
todos os órgãos e setores dessas universidades. Sua identidade comunitária também 
se revela pelo enfoque dado às suas pesquisas, sempre marcada pela busca da 
transformação regional, pela prática extensionista com efetivo compromisso social, e 
por sua gestão democrática e participativa. Assim, mais do que ofertarem ensino de 
qualidade, pesquisa construtiva, extensão includente e gestão séria e transparente, 
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essas instituições o fazem com um jeito muito próprio.
Apesar de estarem reunidas sob uma mesma denominação, as ICES  não são 

todas iguais. Isto porque existem outras características que as constituem além do fato 
de ser comunitária, como por exemplo, a vinculação a determinadas congregações 
religiosas ou sua laicidade. As ICES confessionais estão ligadas a congregações 
religiosas que indicam seus gestores. Hoje no Rio Grande do Sul - RS são seis as 
ICES Confessionais: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-
RS, Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS, Universidade Católica 
de Pelotas - UCPel, Centro Universitário Metodista - IPA, Universidade Lasalle - 
UNILASALLE e a Universidade Franciscana - UFN. As ICES laicas, por sua vez, têm 
como mantenedoras fundações de direito privado ou associações de sociedade civil. 
Seu patrimônio pertence a uma comunidade, sem dependência do poder público, 
de famílias, de empresas ou de grupos com interesses econômicos. Suas rendas 
são aplicadas somente em território nacional e não há distribuição de resultados ou 
dividendos, sendo administradas por uma Assembleia ou Conselho com participação 
da comunidade na qual estão inseridas. O RS possui oito ICES laicas: Universidade 
de Passo Fundo - UPF, Universidade de Caxias do Sul - UCS, Universidade de Santa 
Cruz do Sul - UNISC, Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES, Universidade 
Feevale - FEEVALE, Centro Universitário da Região da Campanha - URCAMP, 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai - URI, Universidade de Cruz Alta 
- UNICRUZ e Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - 
UNIJUÍ.

3 | 	CONSÓRCIO DAS UNIVERSIDADES COMUNITÁRIAS GAÚCHAS - COMUNG

Uma breve revisão histórica sobre as redes de colaboração organizadas 
formalmente no Ensino Superior, indicam que elas iniciaram nos anos 1960 num 
contexto de rápido crescimento das IES nos Estados Unidos. Ao longo dos últimos 
50 anos, faculdades e universidades uniram-se de diversas maneiras para criar 
organizações formais, com a finalidade principal de compartilhar recursos. Essas 
alianças aconteceram com o intuito de estabelecer um posicionamento compartilhado 
na articulação com as legislações sobre políticas e sobre financiamentos. Essas 
redes formaram-se entre instituições próximas geograficamente ou entre instituições 
similares (ABRAHAM; RAMSBOTTOM, 2018).

Em 1993, inspirados na experiência da IES norte-americanas, um grupo de 
ICES do RS firmou um Protocolo de Ação Conjunta, constituindo o Consórcio das 
Universidade Comunitárias Gaúchas - COMUNG. 

O objetivo era viabilizar um processo integrativo que resultasse no fortalecimento 
individual das instituições e no consequente favorecimento da comunidade 
universitária sul-rio-grandense e da sociedade gaúcha. [...] e hoje representa 
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a materialização de uma série de conquistas para as instituições: programas e 
experiências compartilhadas, avaliação institucional, intercâmbios de professores 
e de alunos, qualificação e treinamento de funcionários e professores e fóruns 
de tecnologia da informação, além da integração entre diversos segmentos, 
como assessorias jurídicas, recursos humanos, assessorias de comunicação e 
bibliotecas. (COMUNG, 2018).

As ICES consorciadas buscam, de forma conjunta, por meio de convênios e 
políticas públicas, incentivos à formação acadêmica da população, à promoção de 
atividades culturais e ao desenvolvimento de ações de inovação.

O COMUNG constitui-se, atualmente, como o maior sistema de educação 
superior em atuação no RS. São 15 instituições de ensino, com mais de 8.500 
professores e mais de 11 mil funcionários. Contabiliza quase 190.000 universitários 
em 1.465 cursos de graduação e pós-graduação (COMUNG, 2018).

É uma verdadeira rede de educação, ciência e tecnologia, que abrange quase 
todos os municípios do estado. Suas ações envolvem a busca constante de uma 
nova Educação para uma nova Sociedade, em sintonia com seu tempo. As ICES, 
cada vez mais, buscam ser lembradas como instituições inovadoras e de excelência, 
com ensino conectado à pesquisa científica de impacto, oferecendo soluções para 
transformar a sociedade.

4 | 	A REDE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DAS IES DO  COMUNG

O perfil das   instituições de Ensino Superior Comunitárias se distancia 
sobremaneira das Instituições de Ensino Superior Privadas em vários aspectos, mas, 
sobretudo, nos indicadores de qualidade da formação docente e do desempenho 
na produção e disseminação de produções científicas (MACHADO, 2009). Nesse 
sentido, Machado (2009) destaca que estas instituições têm a excelência acadêmica 
como uma meta institucional e entende que, para isso, é preciso definir caminhos.

A preocupação com a formação dos professores no ensino superior tem mobilizado 
gestores, professores e pesquisadores. A formação de professores é discutida a 
partir de diferentes abordagens, mas pesquisas apontam para a necessidade de 
uma formação, principalmente pedagógica, para professores do ensino superior. 
Nessa direção, no ano de 2014, os reitores do COMUNG, analisando como se dava 
a formação nas universidades, demandaram a criação de uma proposta de formação 
conjunta de professores para as universidades comunitárias. Quatro instituições 
foram encarregadas de elaborar a proposta inicial que viria a ser discutida em uma 
série de reuniões ao longo do primeiro ano e se tornasse um projeto concebido e 
construído de forma coletiva e colaborativa.

Contudo, para pensar numa formação em rede para as Universidades do 
COMUNG, foi preciso também pensar espaços para que cada instituição contemple 
questões fundamentais a respeito de sua identidade e tradição. É nessa perspectiva 
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que nasce a RFP/COMUNG: um espaço de socialização de experiências e de fomento 
à colaboração, à inovação e às iniciativas de formação de professores.

As redes de colaboração têm grande importância na medida em que, ao 
intensificar o fluxo de informação e interações, promove o aprendizado e a geração 
de conhecimentos. Ressaltamos, ainda, que as redes são consideradas também 
como uma forma de diluir os altos custos envolvidos na qualificação de profissionais 
para o domínio do conhecimento em áreas críticas ou estratégicas das instituições. 
(ISSBERNER, 2010).

Estudos sobre redes de colaboração indicam que a circulação de informações 
e saberes construídos são potencializadores de produção de inovação ao se 
abastecerem dos conhecimentos produzidos e sistematizados. Nesse sentido 
constituiu-se uma rede de conexões fluídas (LEITE, 2014) para tratar da formação 
docente nas ICES.

Ao pensar em uma proposta de formação de professores para orientar as 
instituições que integram o COMUNG, tomamos o mundo atual como referência para 
podermos criar movimentos de contraconduta e de inovação. Por contraconduta 
é possível entender movimentos forjados no interior das práticas que dirigem as 
sociedades, sem negar as necessidades do presente, mas promovendo torções nas 
formas de significá-las e vivê-las. Para tanto, o conhecimento, objeto central das 
ICES, torna-se uma tecnologia de condução e um fator de desenvolvimento. Diante do 
breve exposto, vale perguntar: que outros conhecimentos, além daqueles científicos e 
historicamente colocados, as universidades devem incentivar a produzir? Com quem 
se aprende e como se aprende? Em que posição e em que situação, em relação às 
condições para a produção do conhecimento, se encontra o professor nas instituições 
de ensino superior? Que identidades as instituições do COMUNG desejam constituir? 
Como produzem tal identidade nos professores, funcionários e alunos?

Entendemos que a formação identitária das instituições do COMUNG deve estar 
alinhada às tradições que constituem as suas unidades. Afinal, os valores agregados 
às instituições são parte daquilo que é preciso levar adiante e cultivar como tradição. 
Assim, a proposta de formação de professores das instituições do COMUNG está 
alinhada à leitura do presente, sem perder a dimensão histórica e identitária que 
constitui cada unidade que compõe a rede. Propõe-se que a rede COMUNG opere 
como uma maquinaria de reciclagem e inovação de conhecimentos (ISSBERNER, 
2010), ou seja, onde a história e os “antigos” conhecimentos sejam bases fortes para 
a construção de novos conhecimentos.

O ponto de partida para a definição de um plano de ação foi a elaboração de 
objetivos que revelassem a intencionalidade em criar uma rede de formação de 
professores universitários visando à qualificação das práticas docentes presentes no 
ensino superior por meio do desenvolvimento de competências didático-pedagógicas 
e da identificação e discussão das instâncias de gestão acadêmica no âmbito da ação 
dos professores.
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Outrossim, estabeleceu-se objetivos relativos a fazer circular 
interinstitucionalmente os conhecimentos produzidos nas universidades comunitárias 
gaúchas, gerando trocas de experiências e projetos de produção de materiais 
úteis para a formação continuada de professores e fortalecer e aprofundar 
conhecimentos sobre o campo pedagógico com a finalidade de rever estratégias 
de ensino e promover desafios mais coerentes e tensionadores de tipos humanos 
mobilizados pela aprendizagem, pela tecnologia, pelos interesses particulares e pelo 
autoempresariamento.

Diante da diversidade e da complexidade dos saberes/conhecimento envolvidos, 
foram definidas categorias para nortear o desenvolvimento das ações decorrentes do 
planejamento da Rede de formação de professores, explicitadas no documento de 
adesão das instituições à RFP/COMUNG (COMUNG, 2014).  São elas: a) Saberes/
conhecimentos da área de educação e das necessidades locais e regionais; b) 
saberes/conhecimentos específicos; e c) saberes/conhecimentos pedagógicos.

Os saberes/conhecimentos da área de educação e das necessidades locais e 
regionais são aqueles que caracterizam o campo da educação e que devem circular 
na Universidade e na rede COMUNG. Entendemos que boa parte dos professores 
que atuam na universidade não são oriundos dessa área. Eles carecem, na maior 
parte das vezes, de conhecimentos que os instrumentalizem na carreira de professor 
universitário, que os façam perceber que o caráter de imanência das práticas 
universitárias com as práticas sociais, políticas, econômicas e culturais regionais é 
fundamental. A partir de tal entendimento, a Rede de Formação de Professores do 
Ensino Superior do COMUNG potencializa a formação, ampliando o conhecimento 
dos envolvidos não só sobre as regiões, mas também sobre as formas de vida do 
presente e suas necessidades. Portanto, as instituições do COMUNG podem fazer 
circular os conhecimentos produzidos na rede ampliando o espectro de conhecimentos 
envolvidos na formação dos professores. 

Os saberes/conhecimentos específicos são aqueles que visam a atualização 
profissional dos docentes nas áreas em que atuam e que devem circular nos 
colegiados dos cursos.Tal atualização é fundamental para que o mercado se mantenha 
como um dos orientadores da formação e das competências técnicas que devem 
ser desenvolvidas pelos profissionais na Universidade. Para o desenvolvimento do 
trabalho nos colegiados, cada instituição deverá encontrar a sua sistemática de 
atuação, mas o importante é que seja dada continuidade ao processo de formação 
continuada de atualização profissional. Para tanto, entende-se que o contato do 
coordenador do curso de graduação com a unidade responsável pela formação 
pedagógica da Universidade é fundamental, no sentido de estruturar um plano de 
atualização para os docentes.

Os saberes/conhecimentos pedagógicos são aqueles que caracterizam as 
práticas de condução pedagógica da aprendizagem, imprimindo marcas identitárias 
profissionais no aluno. Estes devem ser potencializados pela Unidade responsável 
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pela Formação Pedagógica das IES, com o objetivo de qualificar o  planejamento das 
aulas, a mediação didático-pedagógica e a avaliação da aprendizagem.

5 | 	 AS AÇÕES DECORRENTES

A Rede funcionou, inicialmente, organizando as atividades de modo coletivo. 
Somente mais tarde, em 2016, sentiu-se a necessidade de constituir um Comitê Gestor 
para organizar a pauta dos encontros trimestrais itinerantes, mobilizar a socialização 
de experiências e fomentar propostas de formação conjunta.

Na sua origem, a proposta previa duas perspectivas de trabalho articuladas: 
uma voltada para pesquisa como uma possibilidade de conhecer a realidade das 
universidades, outra com foco nas ações dos programas de Pedagogia Universitária 
que, em cada instituição era coordenado por uma instância diferente.

No que se refere à perspectiva voltada para pesquisa pouco se avançou, 
talvez pelo fato dos pesquisadores destas instituições, em sua maioria, não estarem 
vinculados diretamente aos setores responsáveis pela formação de professores, 
grupo atuante nesta Rede. Nesse sentido, ao final de 2017, houve uma tentativa de 
aproximação aos Programas de Pós-Graduação em Educação destas IES da Rede, 
por meio de um encontro cuja finalidade era a participação de representantes para a 
verificação de linhas de pesquisa que pudessem dar aporte para estudos acerca da 
Pedagogia Universitária.

Por outro lado, no que se refere a perspectiva das ações de formação de 
professores, foram desenvolvidas várias atividades e a cada encontro, as equipes 
foram estreitando laços e desencadeando ações colaborativas. Entre estas ações 
podemos citar: os encontros trimestrais itinerantes, a cooperação interinstitucionais, 
o fortalecimento das unidades de formação de professores, as mudanças nas 
práticas de acolhimento e acompanhamento dos professores ingressantes e as ações 
conjuntas de formação.
 

5.1	Encontros trimestrais

Os encontros trimestrais itinerantes acontecem quatro vezes ao ano, em 
instituições alternadas, para discutir temas de interesse das universidades, socializar 
experiências, analisar propostas ou planejar alguma ação conjunta apresentada por 
uma das instituições. A pauta do encontro é organizada pelo Comitê Gestor juntamente 
com os representantes da instituição anfitriã. Na pauta, sempre há um momento para 
que os representantes institucionais possam avaliar o andamento das atividades e 
planejar novos encontros.

Alguns temas abordados nos encontros foram: novas diretrizes curriculares para 
as licenciaturas (com a participação de representantes das licenciaturas das IES), 
acessibilidade (com a participação de representantes das IES que atuam nos núcleos 
de atendimento aos estudantes), formação de professores ingressantes, processos 
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avaliativos externos e a construção de PPCs (com a participação dos pesquisadores 
institucionais e setores de acompanhamento dos PPCs), Educação a Distância - EaD 
na Formação de Professores Universitários (com a participação dos representantes 
assessorias e Núcleos de EaD) e também metodologias e estratégias de ensino e de 
aprendizagem.
 
5.2	Cooperação interinstitucional

 A cooperação interinstitucional consiste na troca de informações e na socialização 
de saberes sobre os processos desenvolvidos nas instituições: novos modelos 
curriculares, processos inovadores, entre outros. Nesse sentido, a RFP/COMUNG 
proporcionou espaços de interlocução que certamente superaram as expectativas 
dos gestores destas IES, principalmente nas ICES laicas.
 
5.3	Fortalecimento das unidades de formação de professores

 Cada instituição da Rede de Formação de Professores do Ensino Superior tem 
uma estrutura organizacional muito particular, mesmo sendo uma ação coletiva que 
envolve todas as ICES. Com o objetivo de conhecer o modo como cada ICES organiza 
as ações de   formação dos professores, inicialmente foi promovido um momento 
de socialização em que cada uma das Instituições   apresentou seu Programa de 
Pedagogia Universitária e a alocação deste na estrutura organizacional da instituição. 
As experiência exitosas apresentadas por algumas instituições serviram de referências 
para que outras implantassem mudanças nas suas estruturas e fortalecessem ou 
criassem unidades específicas dedicadas à formação de professores.

5.4	Mudanças nas práticas de acolhimento e acompanhamento de professores 

ingressantes

A partir dos diálogos estabelecidos nos encontros trimestrais e das ações de 
cooperação interinstitucionais, percebeu-se que um problema comum a muitas das 
ICES era o desempenho dos professores ingressantes. Algumas instituições já 
organizavam encontros de recepção e orientação destes professores no início de cada 
semestre letivo, contudo, percebiam que o impacto deste momento único na ação 
destes docentes gerava pouco ou nenhum resultado. Isso indicava a necessidade 
de repensar as práticas de acolhimento e acompanhamento dos professores 
ingressantes. Feito isso, algumas IES que, ao final do semestre tinham uma grande 
parte dos professores ingressantes com avaliação de desempenho insatisfatória, 
conseguiram superar este problema e, atualmente, os resultados atingidos por estes 
professores se destacam nos seus centros ou departamentos.
 

5.5	Ações conjuntas de Formação de Professores

 Entre todas as ações da RFP/COMUNG essa, talvez, seja a mais desafiadora: 
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reunir 15 instituições para pensar ações conjuntas de formação de professores, 
garantindo espaços para que cada instituição contemplasse suas necessidades e 
interesses. Foi assim que no segundo semestre de 2016 nasce a proposta de um 
curso de especialização em Docência Universitária na Contemporaneidade.

Inicialmente, foi realizado um mapeamento dos temas de interesse de cada 
Instituição   e dos recursos humanos que estas dispunham para compor o corpo 
docente do referido curso. A partir desse estudo, o Comitê Gestor da Rede, utilizando 
como referência para construção do projeto do curso as ordens dos saberes/
conhecimentos que caracterizam o professor universitário, elaborou uma proposta 
inicial que foi amplamente discutida e reformulada em uma reunião com a participação 
de representantes de 13 das 15 ICES que integram a RFP/COMUNG. A proposta foi 
avaliada pelos Reitores em reunião do COMUNG e contou com a adesão de 9 das 
15  ICES.

O curso será ofertado na modalidade de Educação a Distância e prevê 
alguns momentos presenciais com uma metodologia pensada para grandes 
grupos. Está organizado em 5 grandes módulos: A docência frente às tendências 
da contemporaneidade, Docência no Ensino Superior, As relações do ensinar e do 
aprender no Ensino Superior, Currículo no Ensino Superior e Temas Emergentes. 
Cada módulo, por sua vez, está organizado em temáticas conduzidas por um ou 
mais professores das instituições participantes. Entre os módulos estão previstos 
encontros presenciais regionais, que reunirão  professores, ora por região, ora por 
área do conhecimento, em oficinas e palestras relacionadas ao módulo que se encerra. 
Destes encontros, poderão participar não somente os professores matriculados no 
curso, mas todos os professores das IES que aderiram ao curso que tenham interesse 
nas atividades propostas.
 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O incentivo à colaboração por meio da constituição de redes é uma forte 
característica da educação superior no século XXI. Representa uma iniciativa 
capaz de criar relações estratégicas para o aprimoramento da qualidade acadêmica 
e administrativa das instituições envolvidas. É nesse sentido, com princípios 
fundamentais para a cooperação e trabalho em rede, que as Instituições Comunitárias 
de Ensino Superior - ICES  do Rio Grande do Sul - RS organizam-se, há alguns anos, 
sob forma de um consórcio denominado Consórcio das Universidades Comunitárias 
Gaúchas - COMUNG. 

É nesse contexto que surge um movimento em direção à criação da  Rede de 
Formação de Professores das Instituições de Ensino Superior do COMUNG com o 
objetivo de compartilhar experiências e a propor de ações conjuntas de pesquisa, de 
qualificação e de inovação nas práticas docentes dessas instituições.
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Neste artigo, apresentamos a trajetória de construção e funcionamento desta 
rede de cooperação e colaboração que pressupõe a implementação de processos 
que favoreçam espaços de socialização, de externalização, de sistematização e 
de internalização de conhecimentos e práticas, nesse caso orientadas a temáticas 
relativas à inovação na docência e à formação de professores. De socialização, 
à medida que permite que o conhecimento seja espraiado por meio da interação 
e do convívio entre pessoas que partilham sentimentos, emoções, experiências e 
modelos mentais. De externalização, quando, por meio do diálogo, profissionais 
envolvidos partilham experiências e habilidades, convertendo-as em termos comuns. 
Sistematização, quando oferecem um contexto para a combinação de novos 
conhecimentos explícitos aos que já existem em cada uma das instituições. Por fim, 
de internalização, quando permitem que o conhecimento socializado, externalizado 
e sistematizado seja novamente interpretado e assumido por todos os envolvidos em 
forma de novos conceitos e práticas de trabalho. 

No que diz respeito à proposição do desenvolvimento de pesquisa a partir 
das ações da da rede, houve pouco avanço, o que desafia o grupo de gestores a 
investir maior atenção com a finalidade de resgatar a proposta inicial, agregando os 
programas de pós-graduação às atividades da rede, mediante a sistematização e a 
produção de conhecimento que tem sido construído na trajetória.

Concluímos esse trabalho com a satisfação em compartilhar uma experiência 
exitosa, ainda que marcada por um esforço muito grande em manter-se reconhecida 
e valorizada perante as ICES, sobretudo em um tempo de escassez de recursos. 
Nesse sentido, julgamos oportuno agradecer aos colegas participantes da Rede, aos 
reitores e pró-reitores que apoiam essa iniciativa.

Desejamos em breve apresentar em outras produções científicas resultados de 
pesquisas produzidas e disseminadas pela Rede de Formação de Professores do 
COMUNG.  
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